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Técnicos do Banco Cen-
tral (BC) e do comitê as-
sessor da dívida externa 
iniciaram ontem as discus-
sões para medir a efetiva 
necessidade de recursos 
externos para o financia-
mento do balanço de paga-
mentos deste ano. O chefe 
do subcomitê, Lawrence J. 
Brainart, do Bankers 
Trust, passou o dia de on-
tem no BC, em Brasília, e 
continua hoje as discus-
sões, acompanhado de Ilo-
na Beer, técnica do Citi-
bank que também presta 
assessoria econômica ao 
comitê de bancos credores. 
Ambos viajam de volta a 
Nova York ainda hoje. 

A projeção do balanço de 
pagamentos para 1989 está 
passando por uma revisão 
em praticamente todos os 
itens com exceção apenas 
para a previsão do saldo 
comercial que será manti-
da em US$ 16 bilhões. As 
exportações e as importa-
ções devem ultrapassar as 
cifras anteriormente proje-
tadas para o ano, de manei-
ra tal que o superávit não 
seja alterado, conforme as 
simulações recentes feitas 
pelo BC. 

Os exercícios estão sen-
do, na verdade, aprofunda-
dos em cima dos números 
básicos apresentados ao 
comitê dg bancos credores, 
em Nova York, pelos nego-
ciadores da dívida externa, 
há 10 dias. A necessidade 
de finateiamento externo 
para "o aio foi calculada na 
casa 'cle'318$ 4 bilhões, su-
pondo quê todos os paga-
mentos serão realizados 
em 1989 (inclusive os juros 
cievidos,aos bancos credo- 
rea privados) e que as re-
servagItiternacionais se -
rã() dtaXítidas em nível es-
tratêgiO, suficiente para 
coimikx» t meses de impor-ta gjZkesto ainda, um terço das 
linhas; d financiamento à 
importação. Isto corres-
pantlehtè à cifra entre US$ 
7 b11h)A'êsé US$ 8 bilhões. 

14 .6..Wmairo semestre do 
ano, a;PAís recebeu de "di-
nheiroJnove" um montante 
que,, ficou,  bem abaixo da-
quil0Atié tecessita para 
podeetfaWf e manter re-
servas elevadas. Do Banco 
1■41,uu 1 entraram apenas 
U$$ 4: ,znilhões, e US$ 600 
milhõesrígcorrespondem à 
segundaglranche" de di-
nheiro novo liberada pelos 
bancos credores. 

4sAiarussões com o sub-
co4itAhliop,  economia , nestes 
dots~,glevem se concen-
trar hawizeeessidades de fi  

flanela m ento para este 
ano, mas o governo brasi-
leiro apresentou aos ban-
cos credores, em Nova 
York, hipóteses que procu-
ram medir o "hiato" de no-
vos recursos externos até 
março do ano que vem. 
Uma dessas hipóteses pro-
jeta em US$ 5,5 bilhões a 
necessidade de financia-
mento cobrindo todo o ano 
de 1989 e o primeiro trimes-
tre de 1990. 

O chefe do subcomitê de 
economia vai levar para os 
representantes dos bancos 
credores o detalhamento 
das projeções do balanço 
de pagamentos, peça bási-
ca do processo de negocia-
ções que o governo brasilei-
ro reabriu com o comitê em 
uma primeira reunião 
ocorrida no último dia 8 e 
que será retomado no pró-
ximo dia 21, pela manhã, 
em Nova York. O Brasil 
procura mostrar aos credo-
res que não pode ficar sem 
reservas e que precisa de 
novos financiamentos para 
poder cumprir com os com-
promissos externos. 


